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O STJ decidiu não arquivar a investigação
sobre  Ricardo  Nunes,  prefeito  de  São
Paulo,  relacionada  à  Operação  Daycare,
que  investiga  fraudes  em  verbas  de
creches,  incluindo  a  emissão  de  notas
frias  e  a  empresa  Nikkei  Controle  de
Pragas,  ligada  à  sua  família.  A
investigação  já  indiciou  116  pessoas  e
busca mais evidências financeiras sobre o
esquema.
O STJ tomou uma decisão crucial ao negar o arquivamento do
inquérito  que  investiga  o  prefeito  de  São  Paulo,  Ricardo
Nunes, no caso da ‘máfia das creches’. Este processo, já em
andamento há seis anos, envolve suspeitas de desvio de verbas
destinadas às creches conveniadas na cidade, uma questão que
remonta ao ano de 2018.
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Entenda o caso
O caso que envolve o prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, é
um daqueles enredos complexos e intrincados que parecem ter
saído de um roteiro de filme policial. Tudo começou com as
investigações  da  Operação  Daycare,  conduzida  pela  Polícia
Federal (PF). A operação lançou luz sobre suspeitas de um
esquema de desvio de verbas destinadas às creches conveniadas
à Prefeitura de São Paulo, e o nome de Nunes veio à tona de
maneira  contundente.  No  epicentro  do  escândalo,  a  Nikkei
Controle  de  Pragas,  empresa  da  família  de  Nunes,  foi
mencionada  como  participante  do  esquema,  que  ficou
popularmente  conhecido  como  a  “máfia  das  creches”.

Segundo as investigações, havia uma prática de contratação de
empresas  para  realização  de  serviços  ou  fornecimento  de
materiais às creches, que, de fato, nunca eram executados ou
entregues. Notas fiscais falsas eram emitidas e houve fraude
nos impostos federais, levando a dezenas de indiciamentos. A
PF apurou transações financeiras suspeitas, incluindo cheques
e transferências que envolviam diretamente o então vereador.

As suspeitas contra Nunes não param por aí. O relatório da PF
sugere a possibilidade de acesso a outros processos e a quebra
de sigilos bancários para esclarecer como ocorreu o suposto
esquema.  Dentre  as  transações  investigadas,  duas
transferências  chamaram  a  atenção:  ambas  realizadas
diretamente na conta do prefeito, no valor de R$ 5.795,08
cada, além de um pagamento de R$ 20 mil para a Nikkei. Ricardo
Nunes continua a negar qualquer irregularidade, afirmando que
os  valores  se  referem  a  serviços  realmente  prestados  às
creches.

Desdobramentos da Operação Daycare
Desde  que  a  Operação  Daycare  foi  deflagrada  pela  Polícia
Federal em São Paulo, a investigação sobre o desvio de verbas



públicas nas creches conveniadas trouxe à tona uma série de
desdobramentos que ainda ecoam nos corredores do poder.

O processo, que revela o suposto envolvimento de diversas
figuras políticas e empresariais, incluindo o atual prefeito,
Ricardo Nunes, tem avançado a passos lentos, mas firmes, no
sistema judiciário brasileiro.

No  decorrer  da  investigação,  houve  o  indiciamento  de  116
pessoas, entre elas empresários e gestores de organizações
sociais  responsáveis  pela  administração  das  creches.  As
acusações variam desde a emissão de notas fiscais frias até a
calamitosa fraude tributária, pintando um quadro sombrio da
situação.

A odisseia legal chegou ao Superior Tribunal de Justiça (STJ),
onde  o  ministro  Rogério  Schietti  rejeitou  o  pedido  de
arquivamento  do  caso  feito  pelos  advogados  de  Nunes.  O
Tribunal Regional Federal da 3ª Região ainda deve julgar um
recurso  das  defesas,  mas  a  decisão  do  STJ  foi  um  revés
significativo para o prefeito.

Enquanto isso, a população aguarda ansiando por respostas. A
continuidade do processo promete novos capítulos à medida que
mais  informações  são  coletadas  e  analisadas.  Tanto  o
desenrolar  das  audiências  como  as  possíveis  revelações  de
documentos selados sob segredo de justiça podem mudar o rumo
dessa história.

Tudo isso faz parte da tentativa de restaurar a confiança
pública nas instituições municipais e no bom uso das verbas
destinadas à educação infantil.

FAQ  –  Investigação  da  Máfia  das
Creches em São Paulo



Quem  é  o  principal  investigado  na
Operação Daycare?
O atual prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, está entre os
principais investigados no caso.

Qual  é  a  acusação  central  da  Operação
Daycare?
O esquema envolve desvios de verbas e emissão de notas fiscais
frias para serviços não prestados às creches.

O que é a Nikkei Controle de Pragas?
É  uma  empresa  da  família  de  Ricardo  Nunes,  citada  na
investigação  como  parte  do  esquema  de  desvio.

Quantas  pessoas  foram  indiciadas  na
investigação?
A Polícia Federal indiciou 116 pessoas, incluindo empresários
e gestores.

Qual foi a decisão recente do STJ sobre o
caso?
O STJ negou o pedido de arquivamento do caso feito pelos
advogados de Ricardo Nunes.

O que a investigação ainda busca apurar?
Buscam-se  mais  provas  e  dados  bancários  que  esclareçam  a
ligação de Nunes com o suposto esquema fraudulento.
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